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PRIMEIRA PÁGUINA

Sai liminar proibindo a Cerb descontar o salário de agosto. Vitória da categoria
ARTE COM LIMINAR

Solicitada pelo Sindicato ao Tribunal Regional do Trabalho logo no começo de agosto, saiu na última quinta (10) uma medida liminar que proíbe a Cerb descontar os 30 dias de greve no mês passado. É uma vitória da categoria que, com muita bravura, enfrentou a truculência do governo e da empresa na luta pelo acordo coletivo. Com a decisão, a empresa terá de pagar imediatamente o salário, sob pena de multa. O desconto dos 10 dias de greve em julho será feito durante o julgamento do dissídio coletivo, ainda sem data marcada pelo Tribunal.

EMBASA APRESENTA REVISÃO DO PLANO DE CARGOS, MAS É PRECISO MELHORAR MUITO

MOBILIZAÇÃO DE TRABALHADORES (AS) IMPEDE CONCESSÃO DE SAAE PARA A EMBASA

SECA EM SOBRADINHO: BARRAGEM SÓ TEM 11% DA CAPACIDADE E DIFICULTA ABASTECIMENTO DE CIDADES


Lançamento nacional
TERCEIRIZAÇÃO, A BOMBA RELÓGIO
COLOCAR O CARTAZ ENVIADO POR GRIGORIO
Esse é título de um documentário de 45 minutos, dirigido por Carlos Pronzato, que terá lançamento nacional no auditório do Sindae, na próxima sexta (18), a partir das 18 horas. O filme mostra depoimentos de líderes sindicais, trabalhadores e pesquisadores sobre o perverso projeto de terceirização que tramita no Congresso Nacional. Pronzato também é diretor do filme “Dívida pública brasileira, a soberania na corda bamba”. Na última sexta (11), em nosso auditório, ele apresentou outra obra sua, “Buscando Allende”.



Plano de cargos e salários
Embasa apresenta proposta e Sindicato faz vários questionamentos
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A direção da Embasa fez, na última sexta (11), uma apresentação global e pouco detalhada ao Sindicato sobre a sua proposta de revisão do plano de cargos e salários. Informou que ela já está aprovada pela Diretoria Executiva (Direx), mas falta passar pelo Conselho de Administração, e que são três os principais objetivos: atualização das descrições de funções, adequação das trilhas de carreira e ajuste na tabela salarial.

Devido ao detalhamento insuficiente, além da discordância com algumas medidas, o Sindicato fez uma série de questionamentos e observações e solicitou que a empresa divulgue de forma ampla a proposta para que os (as) trabalhadores (as) possam contribuir com sugestões e aperfeiçoamentos. Afinal, numa empresa pública espera-se uma gestão democrática e não tecnocrática e, pelo que foi mostrado, muita coisa precisa ser realmente melhorada. Como a empresa não forneceu cópia da revisão do plano, o Sindicato cobrou o cumprimento do acordo coletivo, que prevê, na Cláusula 62ª, que ela apresente a revisão até agosto e, assim, ela está atrasada. O fato é que é preciso zelar pela transparência, sem esconder a proposta da categoria.

A proposta extingue diversas funções, assim como agente de medição, monitor de obras e serviços, agente de manutenção, soldador, assistente de laboratório, médico, nutricionista e odontólogo, entre outras. A empresa não explicou qual a razão disso nem como ficará a carreira desses (as) profissionais. Outras funções serão criadas. Ela informou ainda que não fará mais concurso para motorista, algo que o Sindicato não concorda: o motorista é um profissional que deve ter experiência e ser de confiança, pois lida diretamente com pessoas, maior patrimônio da empresa.

Quanto ao desvio de função e enquadramento, ela não deixou claro como fará, mas ficou implícito que fará o enquadramento na faixa imediatamente superior, mesmo que não seja na mesma função. Ou seja, pode fundir cargos e pagar o mesmo salário, o que é um absurdo.

O Sindicato informou ser favorável à simplificação da carreira, para facilitar a ascensão profissional, mas que a empresa não deve causar mais problemas nesse aspecto, sob pena de prejudicar o (a) trabalhador (a). Além disso, nos colocamos totalmente contrários ao nefasto salário admissional que a empresa quer recriar e que surgiu no plano de cargos de 1998. Isso, certamente, vai provocar diversas ações judiciais, quando, na verdade, o (a) empregado (a) deveria ser enquadrado (a) no início de carreira na faixa 1.

Dessa forma, apesar da apresentação rápida, vários problemas puderam ser observados, o que mostra a necessidade da empresa abrir o debate com a categoria, mostrando antes a sua proposta e ficando aberta para as contribuições.


Grande vitória: Cerb terá de devolver dias cortados em agosto

Depois de tanto sofrimento devido à arrogância, intransigência e truculência do governador Rui Costa, os (as) cerbianos (as) podem comemorar uma vitória, embora parcial, na luta pela dignidade: na útlima quinta (10) a desembargadora Marizete Corrêa, do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) e relatora do dissídio coletivo contra a Cerb, concedeu medida liminar, solicitada pelo Sindae, proibindo a empresa de descontar dos salários dos (das) empregados (as) os dias de greve referentes a agosto, sob pena de multa diária de R$ 50 mil.

Assim que a decisão for publicada no Diário Oficial da Justiça, a Cerb terá de cumprí-la, o que dará um certo alívio aos (às) trabalhadores (as) que sofreram o corte de 40 dias de salário, por conta da postura repressora do governo. Além disso, a desembargadora Marizete Corrêa deixou seu voto antecipado pela legalidade da greve, manifestando que todos os requisitos legais foram cumpridos pela categoria.

Ela deixou para analisar, no decorrer do julgamento do dissídio coletivo, o desconto dos 10 dias de greve efetuados pela Cerb no mês de julho. O Sindicato continua aguardando que o TRT marque a data para julgar o dissídio coletivo e a expectativa é que isso aconteça até o final deste mês.

Governo e empresa apostaram e praticaram todo tipo de truculência durante a greve da categoria, a maior já feita no setor de saneamento estadual (durou 58 dias). Ainda hoje, inclusive, continuam agindo dessa forma, fazendo ameaças veladas aos (às) empregados (as) que lutaram com bravura na defesa do acordo coletivo de trabalho deste ano, enquanto o outro lado negou o diálogo, preferindo a repressão.


Semana da Diversidade LGBT
Comissão dos Direitos da Mulher realiza audiência para discutir políticas públicas
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Representantes de várias instituições, da sociedade civil e do governo participaram da audiência pública que a Comissão dos Direitos da Mulher, da Assembleia Legislativa da Bahia, realizou na última sexta (11) no auditório do Sindae, explorando o tema “Diversas feminilidades políticas: Mulheres Trans”. A audiência foi presidida pela deputada estadual Fabíola Mansur, presidente da Comissão, e fez parte da IV Semana da Diversidade LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros), e antecedeu a 14ª Parada Gay realizada no último domingo (13), no centro de Salvador.

Depoimentos de mulheres trans indicam que já houve alguns poucos avanços na luta contra o preconceito social e mesmo na ocupação de espaços de poder, mas ainda há um longo caminho a percorrer. Ainda persiste uma exclusão perversa, que impede o acesso à escola, ao trabalho e que muitas vezes mata pessoas de orientação sexual diferente da predominante.

Da audiência, que serviu ainda para discutir políticas públicas nesse campo, participaram professores das Universidades Estadual e Federal da Bahia, representantes da Defensoria Pública, da Secretaria Estadual de Justiça, e de várias entidades do mundo LGBT, dentre elas a Atras e a Terca Trans, de São Paulo.

Ainda dentro da Semana da Diversidade LGBT, na última terça (8), também no auditório do Sindae, houve debate promovido pelo Grupo Gay da Bahia sobre a masculinidade trans e com o movimento “Mães pela Diversidade” sobre o tema “Famílias fora do armário”. Dele participaram, entre outras, Inês Silva, coordenadora do movimento na Bahia, Majú Giorgi, de São Paulo, e Ângela Moysés, de Brasília. Mostraram como superaram obstáculos para vencer as barreiras do preconceito dentro e fora das suas famílias, garantindo que as famílias têm a obrigação de cuidar e dar afeto aos filhos e filhas, independentemente da orientação sexual.


Negociado reajuste salarial para o Saae de Pilão Arcado 
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Depois de vários meses de negociação, finalmente ficou acertado que o Saae de Pilão Arcado vai reajustar o salário dos (das) trabalhadores (as) em 10% em novembro, retroativamente a maio. Isso será possível com a revisão da tarifa dos serviços, depois de 5 anos sem sofrer qualquer reajuste e colocando em risco a saúde financeira da autarquia. Com o reajuste no salário, o restante do acordo coletivo anterior fica mantido. 


Categoria se mobiliza e evita concessão do Saae para a Embasa 
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A intensa mobilização da categoria e do Sindicato conseguiu evitar que o prefeito de Casa Nova, Wilson Cota, transferisse para a Embasa os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário do município, operados pelo Saae. O projeto também sofreu forte reação da sociedade e dos vereadores, que prometeram não aprovar qualquer ação nesse sentido, o que levou o prefeito a dizer, logo em seguida, que nunca teve interesse na transferência, que apenas queria conhecer as necessidades do município no setor de saneamento.

Mas houve sim a tentativa de transferir a concessão dos serviços para a Embasa, tanto que a empresa estadual levou para Casa Nova seus gerentes de Senhor do Bonfim, que fizeram estudos de viabilidade financeira, técnica e operacional, a partir do começo de agosto.

Assim que o Sindae tomou conhecimento, procurou conscientizar a sociedade local sobre riscos da transferência dos serviços, aproveitando para debater a questão através das rádios. Enquete feita nesses meios de comunicação apontou que a maioria absoluta da população ficou contra esse projeto.

Já no último dia primeiro, trabalhadores (as) do Saae fizeram assembleia e decidiram aumentar a pressão contra a proposta, que poderia resultar em desemprego. No mesmo dia, à noite, os vereadores, por unanimidade, também se colocaram contra e firmaram compromisso de melhorar a sustentabilidade da autarquia. O grande problema do Saae é o uso político, não priorizando uma gestão técnica. Hoje, ele tem um faturamento em torno de R$ 280 mil, mas arrecada cerca de R$ 220 mil e boa parte da inadimplência se deve justamente à política. 


Sobradinho opera com 11% da capacidade e cidades vivem drama para o abastecimento de água 
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A grave seca que afeta o Rio São Francisco está provocando estragos às populações que vivem no entorno do lago da Barragem de Sobradinho, que hoje opera com 11% de sua capacidade. O maior problema é a dificuldade para captar a água que abastece moradores da região e um bom exemplo é Remanso: a captação para atender o município já avançou cerca de 5 quilômetros pelo leito seco do lago formado pelo rio, até o ponto onde as bombas podem puxar água. Algo semelhante acontece em Pilão Arcado.

Com o lago cada vez mais vazio, integrantes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Lago de Sobradinho (CBHLS) constataram, em visita técnica realizada no começo deste mês, em Remanso, que se não chover bem até novembro nos afluentes do Velho Chico em Minas Gerais e na Bahia o lago vai operar no seu volume morto. Em julho, já como medida preventiva, a vazão do lago foi reduzida de 1.200 metros cúbicos por segundo para 900, mas a grande questão é que o logo vem recebendo apenas 400 metros cúbicos por segundo, um déficit preocupante.

Até então encobertas pelas águas, ruínas das antigas cidades de Pilão Arcado, Remanso, Casa Nova e Sento Sé estão visíveis e há casos de moradores que estão retornando para suas velhas moradias. Querem ficar mais próximos da água do rio.

Grande parte do plantio de pequenos agricultores da região está perdida, como verificaram os membros do CBHLS, que é presidido pelo companheiro e diretor do Sindae, Ivan Aquino. Mas os estragos da seca são vistos em todo o percurso do rio, conforme apontou Silvia Freedman Duraes, presidente do Comitê de Bacia do Lago de Três Marias, em Minas Gerais. Ela esteve em Remanso para compartilhar experiências e discutir ações junto com os comitês do lago de Sobradinho. Também presentes, o superintendente da Secretaria de Meio Ambiente da Bahia (Sema), Édison Ribeiro, e o chefe do escritório regional do Inema, Walter Guerra, que se comprometeram a dar apoio às comunidades afetadas e às ações do CBHLS.

Membros de comitês de rios afluentes do São Francisco vão se reunir no próximo dia 23, em Brasília, para discutir ações que visem minorar os efeitos da seca. Essa reunião será preparatória para o 17º Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas, marcada para o início de outubro em Caldas Novas (MG).


Filme “Terceirização, a bomba relógio”, terá lançamento nacional na sexta no Sindae

As trágicas consequências do projeto de terceirização que tramita no Congresso Nacional é o foco do mais novo documentário do diretor Carlos Pronzato, que terá lançamento nacional no auditório do Sindae, na próxima sexta (18), a partir das 18 horas. Sob o título “Terceirização, a bomba relógio”, a obra tem 45 minutos de duração e traz o depoimento de líderes sindicais, trabalhadores e pesquisadores do tema. Após a exibição haverá debate.

O documentário aborda aspectos jurídicos e sociais relativos à tentativa de aprovação do projeto, já aprovado na Câmara e tramitando no Senado: a precarização do trabalho, a retirada dos direitos trabalhistas, a pejotizacão, o trabalho escravo, o clientelismo, os altos índices de mortes entre terceirizados (as) etc.

Carlos Pronzato é cineasta e escritor argentino radicado no Brasil. Dirigiu, entre muitos outros, os documentários: “A Revolta do Buzu”, “Bolívia, a guerra da água”, “Carabina M2”, “Che na Bolívia”, “Carlos Marighella”, “Quem samba fica, quem não samba vai embora”, “Madres de Plaza de Mayo” e “Buscando a Salvador Allende”, entre outros.


TOMENota

Plano de Saúde I
Trabalhadores (as) da Embasa continuam desassistidos pela atual operadora do plano de saúde. Mesmo depois de assinado um novo contrato emergencial, muitas clinicas estão desmarcando consultas e exames dos beneficiários. Em Teixeira de Freitas e Itamaraju, a falta de pagamento às clinicas é a motivação pelo não atendimento.
Plano de Saúde II
Na última reunião com a diretoria da Embasa para tratar do Plano de Cargos e Salários, o Sindicato cobrou que antes da publicação do edital para licitação de uma nova operadora de plano de saúde fosse feita uma discussão com a direção do Sindicato no sentido de evitar problemas futuros. Vamos aguardar.
Extraturno
Representantes da Cetrel S/A e DAC informaram que as empresas têm uma nova proposta de acordo para o pagamento do adicional de extraturno. Com isso, o Sindicato está convocando uma reunião com todos (as) os (as) operadores (as) para esta terça (15), às 19 horas, no Sindae, para discuti-la.
Oficina
Nesta terça (15), a partir das 8:30 horas, será realizada uma oficina sobre a utilização das redes sociais nas práticas sindicais, voltada para dirigentes sindicais e representantes de base do Sindicato, mas também aberta para outras pessoas interessadas. Ela faz parte das atividades de conclusão do Curso de Formação em Formadores da CUT Nacional, do qual fazem parte a companheira Nadilene Sales e o companheiro Edmilson Barbosa.
Lava Jato
Não bastasse o acesso fácil da bandidagem na unidade de Itaparica, colocando em risco trabalhadores (as) e consumidores (as), agora o local passou a ser utilizado também para lavar animais. Quase todos os dias, no final da tarde, para ali são levados para banho dois cavalos, num local perto da cozinha da unidade. Os donos dos animais retiram o registo e usam a água sem o menor constrangimento. E nenhuma providência é tomada.
